
Segunda-feira, 9 de Março de 2026 29NORTE

Com apoio do governo 
do Amapá, o Festival Equi-
nócio 2026 foi divulgado ofi-
cialmente neste sábado (7), 
durante apresentação realiza-
da para o trade turístico. 

O evento transforma um 
dos fenômenos astronômi-
cos mais raros do planeta 
em uma grande experiência 
turística, científica e cultural 
e acontecerá entre os dias 20 
e 22 de março, em Macapá, 
período em que o Sol incide 
diretamente sobre a Linha do 
Equador, marcando o equilí-
brio entre o dia e a noite.

Programação 
musical

A programação musical 
do festival promete atrair 
grande público. 

Entre as atrações na-
cionais confirmadas estão 
Marcelo Falcão, Joelma, Di 
Ferrero e Dilsinho, além de 
diversos artistas regionais que 
irão valorizar a produção cul-
tural amazônica e fortalecer a 
identidade musical do estado.

“A realização do Festival 
Equinócio reforça a força 
turística do Amapá e mostra 
ao Brasil e ao mundo um fe-
nômeno único que só pode 
ser vivenciado de forma tão 
simbólica aqui em Macapá. 
É um evento que une ciência, 
cultura, gastronomia e natu-
reza, fortalecendo nossa eco-
nomia e valorizando a identi-
dade amazônica”, destacou a 
secretária de Turismo, Syntia 
Lamarão.

Equinócio em 
Macapá

Entre as capitais brasilei-
ras, Macapá é a única onde 
o fenômeno pode ser obser-
vado de forma simbólica e 
cientificamente comprovada, 
o que torna o equinócio um 
importante atrativo turístico 
e um patrimônio natural de 
relevância internacional. 

Um dos pontos mais em-
blemáticos para acompanhar 
o fenômeno é o Monumen-
to Marco Zero do Equador, 
onde visitantes podem vi-
venciar o momento em que 
o Sol passa exatamente sobre 
a linha imaginária que divide 
os hemisférios Norte e Sul.

O festival busca consoli-
dar o Amapá como destino 
para o turismo científico, as-
tronômico, gastronômico e 
cultural, integrando ativida-
des educativas, experiências 
de natureza, programação 
cultural e o já tradicional fes-
tival gastronômico, em torno 
do fenômeno.
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Mangueirão homenageia 
policiais mortos em serviço
Iniciativa foi coordenada pela Interpol em diversos países

O governo do Pará, por meio 
da Secretaria de Estado de Es-
porte e Lazer (Seel), realizou na 
noite de sábado (7) uma home-
nagem aos profissionais de se-
gurança pública que perderam a 
vida no cumprimento do dever. 

O Estádio Olímpico do Pará 
Jornalista Edgar Proença, o Man-
gueirão, em Belém, foi iluminado 
na cor azul como forma de reco-
nhecimento e respeito à memória 
desses agentes.

Dia Internacional
A ação simbólica marcou a 

participação do Estado no Dia 
Internacional em Memória dos 
Policiais Mortos em Serviço, ini-
ciativa coordenada pela Interpol 
e realizada, simultaneamente, em 
diversos países. 

No Pará, a Polícia Federal 
também participou da ação.

A iniciativa integra um movi-
mento internacional de reconhe-
cimento ao trabalho das forças 
policiais e de memória aos agen-
tes sacrificados no exercício de 
suas funções.

Corrente mundial
Com a iluminação especial, o 

Mangueirão, um dos principais 
marcos esportivos e culturais do 
Estado, passou a fazer parte da 
corrente mundial promovida 
pela Interpol, conectando monu-
mentos e espaços emblemáticos 
em diferentes países na mesma 
homenagem.

Segundo o secretário de Es-

tado de Esporte e Lazer, Cássio 
Andrade, a iniciativa também re-
força o compromisso do Gover-
no do Pará em valorizar aqueles 
que dedicam a vida à proteção da 
sociedade. 

“Iluminar o Mangueirão de 
azul é um gesto simbólico, mas 
carregado de significado. É uma 
forma de demonstrar respeito, 
gratidão e reconhecimento aos 
profissionais de segurança públi-
ca, que deram a própria vida no 
cumprimento do dever”, desta-
cou o secretário.

A participação do Pará na 
ação internacional marca a soli-
dariedade, o respeito e reconhe-
cimento aos agentes que deram a 

vida para garantir a segurança da 
população.

Outras ações
Em todo o mundo, houve ou-

tras ações. No Rio de Janeiro, por 
exemplo, o Cristo Redentor foi 
iluminado com a cor azul.

Outros monumentos pelo 
mundo fizeram parte da home-
nagem: o Obelisco de Buenos 
Aires, na Argentina; o National 
Carillon em Canberra, Austrá-
lia; a Grand-Place em Bruxelas, 
Bélgica; o Cristo Redentor no 
Rio de Janeiro, Brasil; o Palácio 
Nacional de Cultura em Sófia, 
Bulgária; as Ruínas de Huancha-
ca em Calama, Chile; o Cerro 

de Monserrate em Bogotá, Co-
lômbia; a Torre Petrín em Praga, 
República Tcheca; a Virgem de 
El Panecillo em Quito, Equador; 
o Monumento Nacional Monas 
em Jacarta, Indonésia; o Coliseu 
em Roma, Itália; o Tesouro de 
Petra na Jordânia; a Torre Mena-
ra Kuala Lumpur na Malásia; o 
Anjo da Independência na Cida-
de do México, México; o Palácio 
do Príncipe de Mônaco; a Sky 
Tower em Auckland, Nova Ze-
lândia; o Quezon Memorial Sh-
rine e a estátua do BGen Rafael 
T. Crame em Manila, Filipinas; a 
ponte Slasko-Dabrowski em Var-
sóvia, Polônia; e a Praça do Co-
mércio em Lisboa, Portugal.
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O Mangueirão fez parte da homenagem internacional aos policiais

O Tocantins registrou o me-
lhor desempenho na correção da 
distorção idade-série no ensino 
médio entre os estados da Região 
Norte. Dados do Censo Escolar 
2025 apontam que, entre 2022 e 
2025, a taxa na rede estadual caiu 
de 23,7% para 10,8%, eviden-
ciando um avanço consistente na 
trajetória escolar dos estudantes. 

O resultado reflete a efetivi-
dade das políticas de correção de 
fluxo, recomposição das aprendi-
zagens e fortalecimento da per-
manência escolar implementadas 
pelo Governo do Tocantins, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Educação (Seduc).

As informações integram o 
levantamento anual da educa-
ção básica realizado pelo Ins-
tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (Inep). 
Com uma das reduções mais 

expressivas da região, o índice de 
10,8% coloca o estado em posi-
ção de liderança, à frente do Pará 
(30,7%) e do Amapá (33,5%) no 
ensino médio. 

Ensino fundamental
No ensino fundamental, im-

pulsionado principalmente pe-
los resultados dos anos finais, o 
Tocantins também apresentou 
avanços relevantes, alcançando 
taxa de 12,3%, ficando atrás ape-

nas de Rondônia (11,0%) entre 
os estados analisados.

Para o coordenador estadual 
do Censo Escolar da Seduc, Jo-
senilson Vieira dos Anjos, os 
indicadores são resultados do 
planejamento estratégico e do 
monitoramento contínuo de-
senvolvido pela rede estadual de 
ensino.

“Conseguimos reduzir prati-
camente pela metade a distorção 
no ensino médio em apenas três 
anos”, afirma. 

“Isso demonstra que as estra-
tégias de correção de fluxo e o 
acompanhamento sistemático es-
tão funcionando. O desafio é ga-
rantir que esse avanço seja susten-
tado desde os anos iniciais, para 
que o estudante chegue ao ensino 
médio sem acúmulo de atraso”, 
continua o coordenador.

Tocantins tem o maior avanço na 
relação entre idade e série no ensino
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Queda na distorção foi a maior na região Norte


